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RESUMO 

Este trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa desenvolvida no âmbito do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, com foco no estudo de matrizes estocásticas e cadeias 
de Markov sob a perspectiva da Álgebra Linear. O problema central consiste em compreender como 
os conceitos algébricos contribuem para a modelagem e a análise de processos estocásticos em 
contextos reais, especialmente na Educação Matemática. O objetivo é investigar propriedades como 
autovalores, autovetores, estados estacionários e o comportamento de longo prazo dessas cadeias. 
A metodologia adotada é qualitativa e quantitativa, de caráter exploratório e descritivo, baseada em 
revisão bibliográfica, estudo teórico e modelagem matemática. Nos resultados parciais, destacam-
se a compreensão dos fundamentos teóricos, o domínio da representação matricial das cadeias de 
Markov e a análise de matrizes de transição e suas potências. Além disso, foi desenvolvido um 
modelo de trajetória escolar com estados absorventes, evidenciando sua aplicação em contextos 
educacionais. Conclui-se que a Álgebra Linear fornece base consistente para a análise de sistemas 
probabilísticos, com etapas futuras voltadas à implementação computacional. 
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